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INTRODUÇÃO: 

Estudos in vitro que avaliam a eficácia e efeitos adversos de novos produtos ou 

protocolos de clareamento dental, utilizam a pigmentação artificial prévia aos tratamentos para 

alcançar adequada homogeneidade em relação à coloração das amostras de esmalte/dentina 

entre os grupos avaliados1,2,3,4. Ainda, a pigmentação extrínseca do esmalte também é utilizada 

em avaliações in vitro da alteração de cor promovida por dentifrícios de alta e média/alta 

abrasividade5,6,7. 

Diversas substâncias já foram reportadas com potencial para deposição de 

pigmentação extrínseca, por exemplo beterraba, refrigerantes8, fumaça de cigarro, vinho tinto10 e 

diversos tipos de chás4. Em um estudo prévio, o chá preto demonstrou maior potencial de 

pigmentação em comparação ao refrigerante à base de cola e café11. Sulieman et al. (2003) 

validaram um protocolo de pigmentação artificial utilizando chá preto para determinar a eficácia de 

clareamento dental, no qual foi detectado que o maior efeito pigmentante ocorre nas primeiras 24 

h da imersão dos espécimes na solução de chá preto. 

Porém, tais agentes pigmentantes podem influenciar outros aspectos morfológicos e 

composicionais do esmalte, além da coloração inicial.. Estudos prévios relatam que, dentes 

manchados com o chá preto promovem menor penetração de radicais livres do peróxido de 

hidrogênio através do esmalte e da dentina quando submetidos ao clareamento em 

consultório13,14. Outros relatos indicam que o pH do chá preto (Camelia Sinensis) seja acídico (pH 

4,9)15, e que apresenta variações quando adicionado a bebidas prontas comerciais (pH 3,3 – 
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6,5)16. Portanto, esta forma de pigmentação externa pode acarretar efeitos adversos ao conteúdo 

mineral e à morfologia de superfície do esmalte dental, como relatado para outras substâncias 

ácidas expostas ao esmalte dental17. Ressalta-se que o próprio clareamento dental tem sido 

relatado como agente causador de diminuição de microdureza de superfície18, aumento da 

rugosidade de superfície10 e alterações indesejadas no conteúdo mineral19 e na morfologia de 

superfície do esmalte dental4. Além disso, é importante levar em consideração que a exposição 

das amostras por um período de tempo prolongado a uma solução com pH abaixo do limiar crítico 

para desmineralização do esmalte (5,5) e dentina (6,5)17 pode alterar as propriedades da 

superfície de esmalte avaliada. 

Neste contexto, a utilização do protocolo in vitro de pigmentação do esmalte com chá 

preto, em estudos que tem como propósito avaliar não apenas a alteração de cor gerada pelo 

clareamento, mas também seu efeito nas propriedades de superfície do esmalte, podem ser 

afetadas por um viés metodológico em decorrência da imersão prévia em uma solução com baixo 

pH. Portanto, o objetivo deste estudo foi determinar o efeito do protocolo de pigmentação com chá 

preto (4 h ou 24 h) na microdureza de superfície de dentes bovinos e, consequentemente, nos 

resultados de alteração de cor do clareamento dental com peróxido de hidrogênio 35%. 

METODOLOGIA: 
Os materiais e métodos empregados na presente pesquisa estão resumidos na Figura 1. 

Foram obtidos 15 blocos de esmalte/dentina bovinos (5x5x3mm), nos quais a dentina e o esmalte 

(T0) foram planificados,  conforme protocolo descrito em Palandi et al. (2020).  

Os corpos-de-prova foram aleatorizados (n=5) conforme o protocolo de pigmentação (T1): 

(CO) Controle – mantidos em saliva artificial; (CH4) imersos em solução de chá preto por 4 h; 

(CH24) imersos em solução de chá preto por 24 h imersos em solução de chá preto por 4 h. Todos 

os grupos foram mantidos em saliva artificial durante 7 dias após os protocolos (T2). Na 

sequência, os mesmos foram submetidos a três sessões de clareamento de consultório com 

peróxido de hidrogênio 35% (Nova DFL, Rio de Janeiro, RJ, Brasil). Os dentes foram 

armazenados em saliva artificial por 7 dias após o clareamento (T3). 

As coordenadas euclidianas (L*a*b*) dos espécimes foram registradas utilizando um 

espectrofotômetro digital (EasyShade, Vita Zahnfabrik, Bad Säckingen, Alemanha). A microdureza 

de superfície utilizando um indentador do tipo Knoop (Future Tech-FM-1e, Tóquio, Japão) - 3 

medidas com carga estática de 50 g e 100 m entre elas. Os dados foram coletados em T0, T1, T2 

e T3.   
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Figura 1: demonstração de preparo de amostras, protocolos pigmentadores e clareadores, bem, como exposição de testes realizados 

em seus respectivos tempos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

O teste ANOVA um-fator demonstrou que não houve diferença estatística para 

alteração de cor (E00) causada pelo clareamento com PH 35% comercial no esmalte submetido a 

diferentes protocolos de pigmentação (p=0,122). A tabela 1 demonstra que o clareamento 

promoveu E00 com valores acima do limiar de percepção clínica (E00>0,8), mesmo quando os 

espécimes não foram imersos em chá preto (armazenados em umidade relativa). Em relação às 

coordenadas, os blocos não-pigmentados apresentaram L e a sem diferença estatística do 

protocolo de 4h (p>0,05), mas os valores de b para CO foram significativamente inferiores aos 

demais grupos (p<0.05). 

Tabela 1. Médias e desvios-padrão dos valores das alterações nas coordenadas euclidianas (L*, a* e b*) e alteração de cor entre o 

período de estabilização de cor do esmalte em SA e o clareamento. 

 

 

 

 

 
Valores diferem estatisticamente em nível de significância de 5%, de acordo com ANOVA um fator. Letras distintas diferem os 

protocolos de pigmentação. 

 

A tabela 2 revela que os protocolos de pigmentação influenciaram os valores de 

microdureza de superfície do esmalte dental (p<0,001). Após a confecção dos blocos, os grupos 

não apresentaram diferenças estatísticas nos valores de microdureza (p <0,05). A imersão em chá 

preto acarretou em queda significativa da microdureza de esmalte, sendo que o protocolo de 24h 

promoveu menores valores de microdureza em comparação ao de 4h (p<0,05). O armazenamento 

dos blocos dentais em SA por 7 dias após a pigmentação, não alterou o padrão da microdureza 

em relação ao período após pigmentação (CO> CH4> CH24). O clareamento não promoveu 

Grupos (n=5) L* a* b* E00 

CO -2,8 (3,7) B -2,3 (1,4) A -15,1 (1,8) B 9,0 (1,1) A 

CH4 -1,0 (6,1) AB -4,2 (1,6) A -18,8 (2,1) A 10,7 (0,2) A 

CH24 6,4 (5,9) A -8,6 (1,4) B -17,2 (1,0) A 11,5 (2,9) A 
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quedas na microdureza de superfície. Após o clareamento, o grupo CO não apresentou diferenças 

estatísticas em relação ao protocolo de pigmentação por 4h; porém, a pigmentação por 24h 

promoveu menor microdureza que estes (p<0,05). Apenas o grupo SEM CHÁ manteve os valores 

de microdureza inalterados após as avaliações (p>0,05). 

 
Tabela 2. Médias e desvios-padrão dos valores de microdureza (kgF/mm2) 

Valores diferem estatisticamente em um nível de significância de 5%, de acordo com ANOVA dois-fatores de medidas repetidas. Letras 

maiúsculas distintas diferem os protocolos de pigmentação dentro de um mesmo tempo, e letras minúsculas diferem um mesmo prot ocolo ao 

longo do tempo. 

CONCLUSÕES: 

 A pigmentação artificial com chá preto influenciou negativamente a microdureza de 

superfície do esmalte, promovendo maior queda desta propriedade com o aumento do 

tempo de exposição. 

 O contato com peróxido de hidrogênio 35% dos dentes pigmentados com chá não 

promoveu queda posterior da microdureza; porém, apenas os dentes não pigmentados 

apresentaram estabilidade para microdureza ao longo do tempo. 

 Os protocolos de pigmentação, independentemente dos seus tempos, não foram 

essenciais para detecção dos efeitos clareadores do PH 35%, não havendo diferenças 

entre os grupos em relação à alteração de cor após o clareamento. 
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